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Rí om pe-me sacra voz do peito ardente 
O alto som d’ Harpa do grão Rei Salmista. 
Aos pés do Grande Rei que em tudo o iguala, 

Com profética vista _ *
Minha lingoa apressada sóltg a falia *
Como pena, què escreve velozmente:

P sa l m . 4 4 .
'fr 1. Eructavit cor meum 

vtrbum bonum: dico ego opera 
vi ea Regi.

2 »  Lingvo mea calamtli 
sçribaevelociter scribentis.

' r » * *

O’ Assombro de garbo, e RealezS 
Sobre todos os Príncipes da terra!
De graças coroado o Regio Vulto^ 

"Quantas bênçãos encerra 
A Mão de Deos no cofre mais Scculto , 
Sobre Vós as derrama com largueza.

3. Speciostts forma prae 
f l ü s  liominum , diffusa est 
gratia in labiis tu is: pro- 
plerca bcnedixil te Deus iti 
aeleniuin.

Cingindo a Vosso lado Vossa espada 
.Com tantas mostras d’alto poderio,
Já com Vossa Prezença e Gentileza, 

Cheio de ardor e brio 
O peito conquistaes d’Alta Princeza, 
Que reinará com Vosco em paz dourada.

4. Accingcre gladio tu» 
super Jemur tuum, puten« 
tissime.

5. Specie tua et pulchri- 
tudine tua : intende pros­
pere, procede, et regna.



6. Propter vcritatem ct 
tnansucludincm ct justitiam : 
<>t ctèducel tc mirabiliter dex- 
tcra tua.

7. Sagiltac tuae a atine , 
populi sub te cader.t: í» 
corda inimieorum licgis.

A Verdade, a Justiça, a Mansidão 
Vos lévão pela Mão, que daes á Espoza: 
Qnc portentos se esperão d’ella obrados!., 
• Se alguém contra o Rei ousa,

” Povo^Jierante Vós vejo prostrados, 
Vosáhç setas lhe cahem no coração.

■ •'=. •

S. Sedes tu a , D eus, in 
saeculum saeculi: virga di- 
rfctionis, virga regai tui.

0. Dilcxisti fustitiam , ct 
odisli imquiiatem : propterea 
unxit tc Deus, Deus tuus 
oleo taelitiae prae consortibus 
luis,

De Deos.^do Rei e Pai, Fiel Traslado, 
C ctto dc rectidão, Cetro d’ herança,
Vosso Tliftno segura além da Idade.

Flor da Real Bragança,
Peito á Jifctiça, costas ti Maldade,
Peps Vos ungio sobre os do vosso Estado-

• Com celeste alegria e magestade,
Que espalha, como Sol, o Real Semblante..» 
Já exhalando divinaes perfumes10. Mirrha, et gutta , cl

casia a vestimentis tuis a do- O MantO roçagante ,
mibus eburncis: cx quibus ”*
delcctavcrunt te jiliae regum E o ebúrneo Alcaçar d’ Hymenêo nos Lumes > 
in honore tuo,

Para Princezas. mil felicidade;



O  aureo Trajo, a rica Variedade,
h

f

0  Gesto sobrehumano,
&Não vem do Império , não ; mas em verdade

r
•i

Dos altos Ceos descida só parece.
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1 Já o Divino Amor, que a alma lhe abraza, 1-2. A u d i, fi lia , et vide, 
cl inclina anrem tuam : ct

f ;; Lhe diz =  0 ’ Filha, escuta reverente, ^ oblicisccre pqpulum lutim , 
ct domuin patris tui.

IH' E segue Minha Voz com segurança. =
„ Esquece a tua gente,1 E pela de teu sangue Alta Bragança 

„ Esquece, 6 Filha * esquece d’Austria a Casa»

„ 0  Consorte Real inda he mais caro; 13. E t concupiscet llex de*

,, Elle he como teu Deos, e teu Senhor; corem tuum: quoniam ipse 
csl Dominus Deus tuuf, et

m
„ De todos adorado, elle te adora adorabunt eum.

„ Com sempre igual amor:
„ De tua formosura sé namóra;
„ De tua gloria lie escudo, he alto amparo:



14. Et fl ia e  Ti/ri in mu- 
neribus vultum lumn depre- 
tabunlur, omites divites p/e- 
bis.

15. Omnis gloria ejus filiae 
Jiegis ah iutus : in Jimbriis 
atireis, circumamicta varicta- 
iilnts.

,, Com brindes, com serviços, com riquezas 
„ Da grande Lysia as Damas á porfia 
,, Suplicarão teu Regio Acatamento.

„ Teu peito se gloria
„ Lá aentro do interior do aureo Apozenta, 
„ Que a Variedade ornou com mil finezas.

1(>. Addneentur Itegi vir- 
gints post cam: proxituae ejus 
ejfcrcntur tibi.

17. AJferentur in laclitia 
et cxullatione: adducentur 
in tcmplwn Jiegis.

Em teu cortejo iráõ nobres Donzellas, 
$>a Prezença Real bem acolhidas*
A Prole Regia, as Ínclitas Princezas ,

„ Eis já te são trazidas;
E em prazer, alegria, e amor accezas 
Te vão ao Regio Templo pôr capellas.

. IS . Pro pnlribus tuis nati 
sunt tibi JiUi: constitues eos 
príncipes super omnem ter- 
ram.

19. Memores erunt nominis 
tu i: in omiti gciieratiouc , 
et generutionem.

•20. Propterea populi con- 
ftebuntur tib i: in aeternum, 
et in saeculum sueculi.

„  Em vez dos Pais te nascem Filhos caros...» 
„ Inaugurados Príncipes do Mundo,
„ Levão teu Nome além das Gerações.

„ O Real Leito fecundo 
„ Alto Padrão te erije entre as Nações 
„  Respeitado dos Séculos avaros. „


